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VIOLÊNCIA

Os símbolos ocultos 
do crime organizado

Atualmente, o Brasil possui 88 facções ativas, sendo que apenas o PCC e o Comando Vermelho têm ramificações fora do país

N
os últimos meses, o Bra-
sil registrou uma série de 
assassinatos brutais mo-
tivados por gestos sim-

ples que, em algumas regiões, 
são interpretados como códigos 
de facções criminosas. De acor-
do com dados da Secretaria Na-
cional de Políticas Penais (Se-
nappen), esses grupos não ape-
nas disputam territórios, mas 
também se apropriam de sím-
bolos culturais e gestos, transfor-
mando-os em marcas de poder. A 
falta de conhecimento sobre es-
sas associações têm colocado jo-
vens e até crianças em situações 
de extremo perigo. Especialistas 
são unânimes ao afirmar que as 
ações das facções criminosas no 
país vêm aumentando a cada ano 
e que a expansão de suas ativida-
des ocorre, em parte, pela insufi-
ciência de ações do Estado.

Os símbolos utilizados por 
facções criminosas no Brasil, co-
mo o “V”, do Comando Verme-
lho (CV), e o gesto de três dedos 
associado ao Primeiro Coman-
do da Capital (PCC), são marcas 
de poder e identidade dentro e 
fora dos territórios controlados 
por essas organizações. O “V”, 
que simboliza vitória, foi apro-
priado pelo CV para representar 
sua força e presença, enquanto 
o gesto de três dedos é utiliza-
do pelo PCC como uma forma 
de reconhecimento interno en-
tre seus membros. Embora pa-
reçam inofensivos, esses gestos 
carregam significados profundos 
nas áreas dominadas pelas fac-
ções e, quando utilizados inad-
vertidamente, podem ser vistos 
como provocações, colocando 
vidas em risco. A disseminação 
desses símbolos tem amplifica-
do os perigos.

Na sexta-feira, um homem de 
40 anos foi morto na comunida-
de do Catiri, em Bangu, na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. De acor-
do com testemunhas, ele foi con-
fundido por traficantes com um 
miliciano porque vestia uma rou-
pa preta.

Vidas perdidas

Nos últimos meses, vários ca-
sos chamaram atenção para a 
violência gerada pela simbologia. 
Henrique Marquez de Jesus, de 
16 anos, foi morto em Jericoacoa-
ra, Ceará, após fazer um gesto de 
três dedos enquanto posava para 
uma foto. Ele era turista e visitava 
a região ao lado do pai. No Ma-
to Grosso, Jonatan Roberto Gar-
cia Parpinelli, 36, foi assassinado 

em Diamantino por postar uma 
foto com o mesmo gesto. Em Por-
to Esperidião, as irmãs Rayane e 
Rithiele Porto, 25 e 28, foram se-
questradas e brutalmente assas-
sinadas, também por terem pos-
tado fotos em suas redes sociais 
fazendo símbolos com as mãos. 
Na Bahia, Marcos Vinícius Alves 
Gonçalves, 20, também foi mor-
to por causa de uma foto com 
gestos interpretados como liga-
dos ao Comando Vermelho. Em 
Londrina, Gabriel Fernando dos 
Santos Lima, 17, foi morto a tiros 
enquanto dormia em casa. O co-
roinha era catequista e fotógrafo 
da Paróquia São José, no distrito 
de Irerê. A Polícia Civil do Paraná 
investigou o caso e considerou a 
possibilidade de o coroinha ter 
sido morto por engano.

Na Paraíba, o conflito entre 
as facções “Estados Unidos” e 
“Al-Qaeda” exemplifica como a 
simbologia é utilizada como ar-
ma de controle. A facção “Al-Qae-
da”, abrasileirada para “Okaida”, 
surgiu como oposição à hegemo-
nia dos “Estados Unidos”. Nesse 
contexto, roupas com estampas 
da bandeira americana, estrelas 
e listras passaram a ser vistas co-
mo provocação em áreas contro-
ladas pela Al-Qaeda. Há alguns 
anos, cortes de cabelo com de-
senhos e riscos na sobrancelha 
também foram apropriados pe-
las facções. Segundo investiga-
ções, vários crimes ocorreram 
em diferentes estados, envolven-
do jovens que adotavam esses 
estilos sem conhecer as cono-
tações. Em Fortaleza, Jefferson 
Brito Teixeira, 14 anos, foi mor-
to a tiros em 2020. O Ministério 
Público do Ceará concluiu que o 
adolescente foi assassinado por 
criminosos que acreditavam que 
os cortes na sobrancelha simbo-
lizavam pertencimento a uma 
facção criminosa.

O Correio entrevistou, com 
exclusividade, um jovem que tem 
contato com membros de uma 
facção e forneceu detalhes so-
bre as ações violentas dessas or-
ganizações, que se apropriaram 
de diversos símbolos. Ele assegu-
rou não ter envolvimento direto 
com nenhuma facção, mas afir-
mou conhecer pessoas associa-
das a elas. “Não tenho envolvi-
mento direto, mas crescemos em 
áreas onde as facções estão pre-
sentes e acabamos sabendo co-
mo elas agem, o que fazem, seus 
interesses e como se compor-
tam”, declarou. Segundo ele, é co-
mum nas periferias ouvirem-se 
expressões como “tudo 2”. “Essa 
expressão significa que todas as 
pessoas daquela região perten-
cem ao mesmo grupo”, explicou.
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Henrique Marquez foi morto em Jericoacoara (CE), após fazer gesto com três dedos para foto
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Simbologias

O professor Maurício Stege-
mann, especialista em Direito 
Penal e Criminologia da Univer-
sidade de São Paulo (USP), desta-
ca que a urbanização excludente 
das grandes cidades brasileiras é 
um dos fatores que contribuem 
para a territorialização dos espa-
ços marginalizados. Segundo ele, 
essa dinâmica cria fronteiras que 
favorecem vínculos de solidarie-
dade mecânica entre os morado-
res dessas áreas. “Esses vínculos 
são reforçados por símbolos pró-
prios, utilizados como forma de 
identificação entre os membros 
de cada grupo ou facção”, expli-
ca Stegemann, ao apontar que os 
símbolos utilizados pelas facções 
não são apenas marcas de per-
tencimento, mas também ferra-
mentas de diferenciação.

O sociólogo Marcelo Senise 
ressalta que a utilização de sím-
bolos pelas facções criminosas é 
um fenômeno contemporâneo, 

mas com raízes históricas. “Os 
símbolos, antes vistos como co-
muns, são transformados em fer-
ramentas de controle social. É 
como um marketing que legitima 
sua presença territorial e intimi-
da quem não faz parte do grupo”, 
afirma o sociólogo.

O especialista ressalta que a 
apropriação de gestos simples, 
como o “V de vitória” e outros 
sinais, é também uma estraté-
gia midiática das facções. “Essas 
ações têm um objetivo claro de 
ganhar as páginas de jornal, rea-
firmar a presença do grupo e de-
monstrar poder tanto para a so-
ciedade quanto para facções ri-
vais”, analisa. 

Gabriel Ferreira, criminalis-
ta e mestre em Direitos Huma-
nos, reforça que a apropriação 
de práticas culturais, como cor-
tes de cabelo e riscos na sobran-
celha, reflete o domínio simbó-
lico das facções. “Hoje, qualquer 
escolha estética ou gestual po-
de ser perigosa dependendo da 

região onde você está”, afirma, 
ressaltando que essa apropriação 
cultural demonstra a ausência 
do Estado em áreas vulneráveis.

A influência das redes

Luciana Salgado, consultora 
de marketing e novas tecnolo-
gias, destaca que a desinforma-
ção sobre a simbologia usada por 
facções criminosas torna a so-
ciedade extremamente vulnerá-
vel. “O desconhecimento sobre 
o linguajar, os gestos e o local de 
atuação de facções pode levar 
qualquer cidadão a pagar com a 
própria vida. Muitas pessoas não 
percebem que esses códigos, im-
postos pela criminalidade, têm 
um peso significativo”, alerta. Es-
sa falta de informação é particu-
larmente grave em um ambien-
te onde gestos, estilos e até pa-
lavras podem ser interpretados 
como desafios ou provocações.

A especialista também chama 
atenção para o uso estratégico 

das redes sociais pelas facções 
criminosas. Segundo ela, plata-
formas como Facebook, Insta-
gram e TikTok são usadas para 
aliciar jovens e crianças, atraídos 
por uma vida de ostentação. A fa-
cilidade de acesso às redes sem a 
devida regulamentação é um fa-
tor que agrava essa situação. “A 
ausência de controle adequado 
facilita o contato direto entre os 
criminosos e os jovens, transfor-
mando as redes sociais em um 
terreno fértil para o aliciamen-
to”, analisa.

Autoridades

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Mato Grosso (SSP-MT) 
disse, em nota, que a investiga-
ção da Polícia Civil identificou 16 
pessoas envolvidas nas mortes 
das irmãs Rayane e Rithiele Por-
to. “O inquérito policial, condu-
zido pela delegacia de Porto Es-
peridião, foi concluído em 30 de 
setembro. Oito adultos foram in-
diciados por organização crimi-
nosa, extorsão mediante seques-
tro qualificada por morte, extor-
são mediante sequestro qualifi-
cada por lesão grave, tortura e 
furto. Oito adolescentes respon-
derão a atos infracionais análo-
gos aos crimes apontados na in-
vestigação. Seis investigados fo-
ram presos e apreendidos duran-
te a operação ‘Circus’, e outros 
10 foram detidos em flagrante 
na ocasião do crime”, diz a nota.

O Correio também tentou 
contato por e-mail e por telefo-
ne com a Secretaria de Segurança 
Pública do Ceará, mas eles opta-
ram por não se manifestar sobre 
o assunto. As Defensorias Públi-
cas dos estados do Mato Grosso 
e Ceará também foram procura-
das, mas não houve respostas.

Para especialistas, há falhas 
do Estado. Maurício Stegemann, 
especialista da Universidade de 
São Paulo (USP), critica a ausên-
cia de políticas públicas eficazes 
para combater a desinformação 
em áreas dominadas por facções. 
“A falta de campanhas informati-
vas e educativas torna as pessoas 
mais vulneráveis à violência sim-
bólica, especialmente em regiões 
onde o controle territorial é exer-
cido com rigor”, destaca.

Embora a violência simbólica 
tenha ganhado destaque, o so-
ciólogo Marcelo Senise acredita 
que o fenômeno pode ser passa-
geiro. “Não vejo isso prosperar a 
longo prazo. Essas ações, apesar 
de brutais, muitas vezes são ca-
sos isolados que não se susten-
tam. Porém, enquanto persis-
tem, causam um impacto devas-
tador”, acrescenta. 

Avião com ex-prefeito cai no RS

Um avião de pequeno porte com dois 
passageiros caiu, na tarde de ontem, em 
Montenegro (RS), na Região Metropolitana de 
Porto Alegre. A aeronave era pilotada por Carlos 
Eduardo Müller, mais conhecido como Kadu, 
que é ex-prefeito do município. No momento 
do acidente, Kadu, que é instrutor de voo, dava 
aula para um aluno. De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, os dois passageiros foram socorridos e 
estavam estáveis. Apenas o instrutor precisou ser 
encaminhado para um hospital. O avião que caiu 
era do tipo planador.
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Mais apostas e 
menos pornografia

Tiroteio em assentamento 
do MST, em São Paulo

Sites de casas de apostas no país 
tiveram mais acessos do que sites 
de conteúdos adultos em outubro de 
2024, de acordo com levantamento do 
Aposta Legal Brasil, que monitora a 
jogatina. De acordo o estudo, o tráfego 
combinado dos dois principais sites de 
conteúdo em vídeo adulto no país é 
28% menor se comparado aos acessos 
em sites de casas de apostas.

O Ministério da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) determinou a investigação de um ataque 
a tiros, na noite de sexta-feira, no assentamento 
Olga Benário, do Movimento Sem Terra (MST), em 
Tremembé (SP). De acordo com a Polícia Civil, o 
conflito teria sido motivado por causa da disputa 
por terras. Oito militantes do MST, entre 18 e 49 
anos, foram baleados, dos quais dois deles, de 28 e 
52 anos, foram vítimas fatais e um está em estado 
grave após levar um tiro na cabeça.
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